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VOCABULOS DESIGNATIVOS DE RELAÇÕES E 

CONTACTOS SOCIAIS, NAS LINGUAS · 
" ~ 

TUPI OU GUARANI 

(Comunicação feita á Sociedade de Sociologia de São Paulo) 

I DR. JUAN FRANCISCO R~CALD~ 

O homem (homo f a.ber) executa com a mão o pensamento 
que se. aigita na sua __ iinaginação e o (honio loquens), utiliza-se da 
lingua para ·criar os fonêmas, que se cristalizam eni .forma de. 
palavras, designando as ideias~ A mão e a linguagem caracterizam 
o "homo sapiens" permitindo-lhe criar uma cultura e transmiti-la 
aos posteros. 

A coleção de palavras que constitue um idioma, nasce dentro 
de uma sociedade humana, cresce, se reproduz e morre com ela . 
As raças, sub-raças e familias de origem identica, diferenciam-se 
progressivamente: devido á· emigração e ao fracionamento, cri-

. ando distancias no tempo e no espaço, "habitat" diferentes, novas 
influencias, que se traduzem em modificações da linguagem. 

A raça tupi-.guarani, dominadora dos grandes rios sulameri­
canos, provêm de um tronco comum. A primeira abrange o Ama­
. zonas, a segunda o Prata e uma terceira intermediaria, 'prepondera 
na costa maritima atlántica. Traçando uma linha reta entre 
Tquitos_ do 1'io. Marafion, no Perú, e .. a cidade de São Paulo," tere-
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n1os ao sul a . raça guarani, que preferiu a zona ten1perada, e ao 
norte a raça tu pi, que preferiu a zona torrida. Entre ambas, de­
baixo de suas influencias linguísticas, destnvolveu-se a raça ma­
ritima, falando a "língua geral". Lit]:gua .ponte, cujps lirnites 
podem ser traçados, sempre. aproximadamente, na linha historica 
de Tordesilhas, entre Belém do Pará e C·aqanéa. O Brasil atual 
partecipa das t rês divisões, provenientes da raça tupi-gltarani, 
possuindo as três línguas: tupi, guarani e a língua ponte ou 
"geral" . O Estado de São Paulo, por coinci,dencia, pertence geo­
grafica e historicamente, ás três familias que des·ciat)l _pelo Ara­
guaia, subiam pelo Paraná e do lado maritimo escalavam a Serra 
do Mar. Ninguem melhor do que o Bandeirante pôde entender­
.se com os aborígenes, chamando a'Certadamente " lingya geral", 
ao instrumento oral das suas conquistas. As principais expedi­
ções bandeirantes visavam os povos guaranis e suas "peças" eram 
'distribuídas pelas fazendas da costa inaritima. Desse 'modo, com­
preende-se a enorme influencia do guarani n"'a lingua mais falada 
na costa brasileira", de Anchieta e no vocabulario de Frei Onofre. 
As opostas estão em Montoya, (guarani) e Couto de Magalhães-
Stradelli ( tupi). · ! 

Montoya é a biblia guarani. E a principal , fonte inforn1ativa 
· dos estudiosos desta . lit)g:ua,. ~u j o centro irradiador é o Paraguai. 

O vocabulario guarani· de ' Montoya não é o "ou melhor tupi" 
como quiz o seu reeditor Porto Seguro. Nós, os paraguaios, en­
contramos em Montoya expressões correspondentes á influencia 
d~ vis.inhança ·dos indios da . costa maritima, sobre os indios de 
Guairá. Montoya aprendeu um guarani de front~ira que não se 
identifica ao de Assunção ou Vila Rica. Talvez, por is~o mesmo, 
seja mais rico e mais interessante. Por outro lado, conhecia a 
obra anterior de Anchieta que, apesar da sua .pobreza de vocabu­
lario tem seu valor gramatical. S i devemos falar de uma raça 
tupi-guarani, não o podemos fazer quanto a uma lingua tupi-gua­
rani. Esta raça produziu o ne' engatú ou tupi, e o aváne'é ou 
guarani, assim como a raça latina o português e o espanhol. 

A "lingua. geral" desapareceu. As parcialidades que a usa­
vam se reintegraran1 no seio dos seus antepassados, os tupís ou 
1guaranís do interior, ou desapareceqam ã.bs0:rvidos pela massa 
conquistadora. Os tupís mestiços do Amazonas e os guaranís 
mestiços do Paraguai, Argentina e Bolivia . continuam a falar sua 
lingua materna e aprenderam a . paterna espanhola ou portuguesa. 
São povos bilingues. O dicionario tupi que necessita.vamos apa-

. receu com Stradelli, recolhido da boca idos aborígenes. O dicio­
~rio de Frei Onofre, provavelmente aumentado pór Frei Fran-
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1 cisco dos Prazeres Maranhão e ·Frei Vellozo, reeditado cuidadosa­
mente por Plinio Ayrosa, pode ser ·considerado con10 interrnediario 
entre o tupi e o guarani. 

A escola é a principal inimiga das linguas tupi e guarani, 
tinguas oficialn.ente perseguidas pela instrução públida. Uma 
grande imigração logo extinguirá todos os vestígios das duas lin­
guas. Resta-nos uma unica esperança, ~ ·de se instituir o ensinó 
do idioma aborigene ao lado da lingua: na·cional, nas escolas do 
Paraguai e Amazonas. São Paulo já· deu o primeiro passo, ofi­
.ciali_zando uma cadeira de aváfíe' ê e ne' engatú para formar eru­
ditos. No Paraguai ela poderia ser salva, por ser falada por 90% 
d~ população, .restituindo-se pelo ~nsino -a sua antiga puresa:, abrin­
.do-se novos caminhos de progresso afim de conservar essa fonte 
~uditiva) tão neeessaria, para os estudiosos da_ lingua. Nos dif e­
.rentes estados do Amazonas o mesmo poderia -ser feito para a sa~­
_vação do tupi. · Feita esta introdução, entremos no ten1a desta 
palestra que nos reune, seguindo fielmente o esquema dos .con­
tactos primários e secundarios de v. Wiese. 

Para Leopoldo v. Wiese a sociolog:a é. a ciencia das relações 
( Beziehungen). Os conceitos fundamentais usados por ela são: 
processos, distancias e formas sociais. Todos os processos sociais 
entre os individuos ou entre grupos <le 1ndiv_iduos devem ser con::. 
siderados : construtivos ou destrutivos, de aproximação ou afas­
tamento, de atração . ou repulsão, de sinpatia ou antipatia, de 
gosto ou desgosto, de unificação ou distanc:iam·ento, de prazer ou 
do_r, de união ou ?issolução, <l~ integração ou desihtegração, sem 
deixar· de existir a.s interações onde aparece um processo misto. 
A indiferença completa não existe. Trataremos sómente dos con- .. 
factos pri-marios e secundarios em •geral, dando o vocabulario tupi 
e guarani correspondente á lista de v. Wiese. Em se tratando de 
designaÇões dos processos n1aís elementares <le natureza social, 
devem essas palavras remontar-,se ao · nasçimento da lingua. En­
saiaremos o seu estudo etimologico, o que quer dizer, escalaremos 
o ignoto que, si alguma vez nos 'Conduz· á v·erdade, 111uitas veze_$ 
nos leva a perder nos seus abismos insondaveis. 

1) Anblicken; mirar, olhar, 1guar. :ma'ê, tupi: ma' én, ·ma' án. 
Outras formas: ma'ém, nia'ena. Na voz ·guar.: ma'ê, o acento 
intercalado significa interrupção do som, antes de· iniciar o som 
seguinte. O til é um acento e significa a consoante n que foi 
integralmente absorvida pela vogal nasal sem que se possa distin­
guir, na unica emissão da voz, a vogal pura da consoante. Em 
francês: pardon, o o tende a absorver o n final. Em português : 
per.dão o n é representado pelo· til ·e aparece na pronúncia incluída 
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.nas vogais visinhas que se tornam nasais. Em· espanhol : perd6n, 
distingue-se bem a vogal da consoante. Assim em tu pi : m<J.' én, 

·- o n conserva-se independente da vogal. . Por isso é indiferente 
dizer ma' ena, conseguindo-se o duplo objetivo característico do 
tupi, isto é, libertar o n .da vogal e fazer com que o acentó cáia 
sobre a pen ultima silaba, ao contrário do guarani que prefere a 
contração nasal e a acentuação aguda, caindo sobre a ultima silaba~ 
mais apropriada á sua índole guerreira e á sua queda para a 
·ora to ria. 

Decompondo-se ma'é' nos seus elementos m-á-é .e estudando 
independentemente cada peça fundida na palavra, achamos que 
a consoante m representa o prefixo verbal mbo, mo. Sé (sai~) 
tJ sé, re sê, o sê (saio, sais, sai) ; nyosé (fazer sair) a mose, ,.,_ 
mosé, o mosê (eu o faço sair, tu o fazes sair, ele o faz sair). ·cuapi 
(sentar-se) ; a guapi, re guapi, o guapt (sento-me, sent~s-te, senta­
se) mboguapi (fazer que se sente) ; a mboguápi, re mboguapi, Ó 
mboguapi (faço que se sente, [faço-o sentar-se] tu fazes que se 
sen_te, faz que se sente) . Esse prefixo denota uma vontade que 
se transmite para ser . obe!lecida. 

O segundo elemento da ma'é, é representado pela voz á, vo~ 
elementar que se aplica com certa logica a muitas coisas tarn:bem 
elementares. Assim, significa uma couSa. arredondada, inteiriça, 

' oomo os frutos, a cabeça, o ovo que nascem ou caem ná. natureza 
e pórtanto significa como verbo tamhem nascer ou cair. Sendo 
o olho uma ~ousa redonda, é tambein a, dando origem ás palavras : 
sa, t~sá, resá, hesá (olho; a:bsoluto e .relativo) ; cha, techá, reçhã, 

'hech~ (ver, absoluto e relativo).. Em tupi: chipiá; língua geral:­
se.piaca. .. A esta voz elementar que signif i·ca o advento ~os frutos 
yitais da natureza se liga tambem provavelmente, .a voz avá que 
êesigna o ser humano e por antonomasia o Jwmem. Em tupi : auá, 
tlesignativo pessoal, perdeu seu· valor de origem ; o homem passou 
a ser ap'i' aua que quer dizer macho, em guar.: hapiáv.a, palavra 
grosseira, mudada por sua vez em cuimba~ é, em contraposição á 
cuná, mulher. O rio apiahy, que eu escrevo apia'i, quer dizer rio 
dos varões. O terceiro elemento da palavra ma'e, a nasal é, é de­
signativo de saliente, que s~i, que se oferece á vista. Forma as 
palavras sê (sair) . nohé (tirar) ; tãsê, rãse, hãce (choro) com;. 
posto de ang (alma) e se (sair). Com efeito, as lagrimas ( tesâi) 
libertam a angustia ·da alma_. A voz pitúhê, composta de pit_(t 
(alento) e hé por sê (sair), significa respirar. 

A ,expressiva síntese ma'é', significa· então: fazer que os. 
olhos se mostrem (na beira das palpebras), numa palavra : olhar. 

I 
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2) Verstohlen betrachten, mirar de soslaio, olhar de esguelh~,. 
guar.: ma'é fíemí; tupi: ·-mdén iumime (tambem: numim, J1omime, 
noniime). Esconder é nemi, 1iomí e a tradução da ideia é : olhar 
ás escondidas. 

3) Ausfragen, preguntar, perguntar, guar.: porandú, tupi: 
porandú; outra formas: porandu, purandu, punandu. Porandú 
se decompõe em por-andú. Por, é a contração de poro. A voz 
poroandú, é usada em guar.: no sentido de verificar o estado dé 
saúde ·de alguem, sentir a alguem. A contração porandú, signi­
fica perguntar. Yucá (~atar), faz: ·poroyucá (matar a alguem). 
Mondó (mandar ir) faz : . poromondó (fazer que alguem vá). 
Mos e (fazer sair) faz : poromose (fazer que -alguem sáia). Poro, 
representa a pessoa indeterminada: alguem, que deve obedecer · 
uma ordem. .. 

A segunda peça: andú, significa sentir, perceber com qual­
quer dos sentidos e especialmente com o tacto, sendo que: endú.~ 
é ouvir, perceber, especialmente com o ouvido. Ahendú (eu ouço) 
afiandú (eu sinto, per.cebo). Arandú, significa perceber o tempo, 
sendr aproxima mudança <lo tempo. Para o .guar.: um barometr& 
hun1ano era um sabio; por isso arandú, é sabio. Tem .saber aqu~le 
que <jOnhece o futuro, por meio dos detalhe~ de profunda obser'.! 
vação da natureza. Poranduva ma:ranen~e, quer dizer: questionariO.. 
n1a'tanhense. ' 

Fazendo uma digressão: caraí, significa senhor, pessoa de 
consideração. Sua mulher: cufíácaraí. . Mongaraí, . quer dizer: 
eonverter um simpl~s avá, em senhor. A religião cristã apoderou~­
se desta palavra para designar o .batismo que converte un1 pagão 
cm cristão, porém não em senhor, titulo que f i,cou reservado para 
tts -0onquistadores brancos.. · I pácaraí, significa lago dos notaveiS· 
e não lago batisado. Carioca, vem· de : morada dos senhores~ 
Carives vem de caraivas (senhores). 

U, é a voz elementar que designa a . origem, a provenienciar 
a paternidade. Esta vogal se apresenta com diversas consoantes. 
pas$ando a designar, especificamente, ideias <liferentes, porém 

, associadas: tu e seus relativos ru, gu (pai) ; yu (vir, provir, verbo . 
irregular que faz: ayú, reyú, oú: venho, vens, vem): u (ingerir, 
oomer, beber, verbo irregular que faz: ha-1.-ú, melhor escrito: 
kag'ú, reg'ú, hog~ú: bebo, bebes, bebe): acarú, recarú, ocarú· 
(como, .comes, come). Voltando á paternidade: cherú, nderú, túa., 
gú·a (meu pai, teu pai, seu pai) recordaremos os mitos recolhidos 
por Nimuendajú, entre .os guaranís, que têm no ivaga (céu), tupi: 
iuaca, noode-ru-vusú (nosso grande pai) que cuida particular-, 
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mente, nas suas comunicações mess1anicas <.:om o pagé, dos inte­
resses <.:elestiais da raça. Acima desse mito parece estar o mito 
maior, o pai (tu) de todo o <:riado: mba pa panhe faz tumba, tu­
panhe, donde ven1 tupã, tra<luzido por: Deus, e que os mesmos 
cristãos admitiram para a designação de seu Deus. Nanderuvusú 
vem a ser como o Cristo guarani, intermediario <ia raça diante do 
todo poderoso, nosso dono iiande-yara que é tamben1 como se 
desig:na a Tupã. · 

A raça tupi, possivelmente ancestral da guarani, adotou ·o 
nome tupina, que os guaranis reduziram para t,µpi. Tu (pai) ; 
ipina (os primeiros, os ma·is antigos, os antepassados), juntos 
fazem tuipinas. A queqa do i, transformou-a em tupina e a 
amputação guarani, reduziu-a á voz atual: tupi, que deve ser 
traduzida por: aniceslrais da r;;i,ça tupi-.guarani. Passando á voz 
guarani, encontramos que guarani (em tu pi : uarani) significa 
guerra. A voz se compõe de u-marán. Sabemos que guerra, ·ra­
pina, assalto, violencia é niar a, em tupi, e marã em ·guarani. l;xiste 
a lenda de mara ( Stradelli). E' indubitavel que de marã, marana 
fez-.se marani, uaraní. O g, obedece á índole da língua guarani. 

Deve-se notar a coincidencia da voz u, gu, (pai), em substi­
tt.tição do m,_ que nos faz pensar na possibilidade· de ser guarani 
traduzível po·r pais guerreiros, com ma.is exatidão do que simples­
n1~nte guerreiros. E' évidente que ambas as designações da raça 
.tupi-guarani são de .signif i·cado nobre. A voz tupi se usa tambem 
atualmente no Paraguai para ,distinguir o milho duro, do qual se 
faz o milho pororó ou pipoca. Avatí tu pi : milho de origem tu pi. 

M·burúvichá é o chefe, o ,que inanda ( m:bu), o maior de todos 
(tuvichá). 10 seu poder é ni~tterial, de condução na guerra e de 
or<lem na paz. Pagé é o . pai . espiritual. 

4) Anziehung und Abstossung, atração e repulsão, guar.: 
muatã, muafiang, em tupi: sequíi, maiana ( tambem: sequi, n10-

fiane). Em guar.: hequ.ii, significa arrancar estirando e ta111be1n 
e.stirar. Moatã, muatã, miatã, é a palavra que melhor coincide 
com atrair. Significa tambem: endurecer, endereçar. Nhembo­
quí, originariamente, ador~-se ~ra causar atração, 5ignifica 
fazer a côrte, procurar atrair. 

Hái'hú, melhor escrito hag'hú (amar) e potá (querer); a 
hag' hú, re hag' hú, o hag' hú (amo, amas, ama) ; áipotá, réipotá, 
1Sipotá (quero, queres, que-r). Obtem-se pela negação o sentido 
contrario. Hag' húre'i, ·Potare'í no sentido de odiar e depreciar. 

/ 
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Em tupi, saisú (amar) ; putare, putareima (querer, depreciar e 
tambem odiar). Repugnancia e·m. guarapi : yeguarú, composto de 
ye-úa-rú (vomitar). Em Stradelli figura: ienarú por ieuarzí. 
repugnancia, devido a um erro de imprensa: (n por u) - Ta'uiri~ 
ha'uirõ, 1111'uirõ (erotismo a:bsoluto e relativo). Tal ripi'á (se­
men) ; a voz ta'i, liquido do membro viril, semen, liga-se á pala­
vra filho: che ra'í; minha filha: clw ,iayi. Ta'ira .. (seu fülho). 
Para a mulher, meu filho é : che men1bi (o ·Semen do meu maridG, 
ou seja meu filho) ; agregando-se-lhe a especificação do sexo; 
cuimba'é, cufiá, ·para designar si é filho ou filha. 

A n1ulher ·diz: che quipii á sua irmã menor e: che riqué á 
sua irmã maior. Chama aos seus irmãos : che quivf-. O homem 
diz ás suas irmãs: che reindi; ao seu irmão maior: che riquei e 1 

ao seu irmão menor: che rJvt Assim a designação de tupiniqué, 
deve traduzir-se por irmãos maiore~ dos tupina ; e tupiniquí, por 
irmãos menores. Si é mãe e na voz volta a aparecer o i. Cuarahl 
vem de cuarasi ( tupi ) e significa mãe do dia ou seja sol. Yasi,. 
significa mãe da fecundação ou seja a lua. 

Si os filhos são sempre a semente coalhada do pai e si a n1ãe 
não passa de un1a intermediaria, chamando ao seu proprio filho' 
"o filho do meu marido", ou a ·semente de meu marido, ou <> 
liquidb do meu marido, cuarasi, tambem precisou de .tupã para. 
transn1itir á natureza viva o dom do ·crescimento e da f ecundídade_ 

Leite em guarani : cambi, vem a ser o liquido do seio. San­
gue em guar.: tugüi, tug'ui, vem a ser outra vez o liquido do pai . 

. H ag' h.ú (amor), decompõe-se ·em ha-i-hú ( encotrtro :a agua dele, 
encontro sua agua, o humor -dele ·combin~ com o meu, sinto afi­
nidade, amor por ele). 

5) Anstecken, contagiar, mudar, guar.: ya., mboy6, va, 
mbová. 

O suspiro, um dos fenomenos contagiosos, diz-se em guar.: 
ang'hq (a alma se vai); ang'uerú (vem ~ alma); em t~pi: ang~ 
sequii (a alma se desta<:a) . · '" 

O bocejo, yurúyepe'á (abrir a boca); em tupi: .pirá-pirare­
iurú. Espirrar, em guar.: âtw; em tupi: asamo. 

Rir, . fazer rir,, em guar. : pucá, mbopucá; , em tupi: .pt1cá~ 

mup,ucá. 

Alegria, em guar.: tor•, rori, horl,· em tupi: soriasaua. 
' 

1 Chôro, em· guar.: ')1ahe' ó, tasi; em tupi: yase' ó. 
\ 
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Tristeza, ein guar. : pi' áp'i, (sensação· de opressão visceral) ; 
em tu pi : suasi (cara de doente). 

A alma, o espirito e a respiração recebem o mesmo nome : 
'ang. As entranhas, particularmente o estomago, o figado e o co­
ração, recebem o. nome generico de pi'-á. Ne'ang, é o nome par­
ticular, pouco conhecido, do coração. Em torno da alma e das 
yisceras formaram-se ~s abstrações ,do sentimen.to. Partindo de 
~ma cousa concreta, chega-se a dar nome ao abstrato. 

Aiíang, palavra composta de ang (altna) e iiang (correr)., é 
a designação do espírito desencarnado que vagueia por lugares 
habitados e que não obteve a graça de ir ao ivá, ivaga; em tupi: 
~uaca (o céu). Em tu pi é aiiangaua, daí o nome de ananga.vai, rio 
de aiíang, aonde vagueia o espírito dos mortos, nome do atual 
anhangabaú, de São Paulo. 

A nembi,, nome de outro trecho do Rio Tietê, é a mesma voz 
·Íorn1ada ao uso guar.: está composta ·de anang-i, que se diz 
ana1nb1, que -degenerou em aiie1nbi, rio das almas penadas. 

Aiíang'uera, significa encarnação do afiang. Os guaranís 
acreditavam que o afíang podia reincar:$r-se, penetrando dtt".' 
rante a primeira respiração numa criatura recem-nascida. Dava­
se esse titulo ao homem astuto e com muitos .recursos de ·guerra, 
·fazedor de coisas inacreditaveis, como si possuísse um poder so­
brenatural. Stradelli escreve erradamente anhanguéra deixando 
-0 u mudo, o que muda o significado em anhang, dormido. Os 
Jornaleiros d: São Paulo, corrigem o titu.lo dum.· jornal que a~s·im 
se chama, gritando anhang'uera, pronunc1ando o u. Os pauhstas 
quando· pretendem designar uma pessó·a :importante costumam 
.dizer é um cuera .. 

6) Begrüssen, saudar, 1cu111jprimentar, guar.: n1omaiteí; tupi: 
mumaitá, mumuranga. 

Todas as expressões de cortezia usadas por duà.s pessoas 
quando se encontram são tra<luziveis em guarani e tupi. E' pos- . 
sivel que nunca fossem usadas antes de se conhecer o costume 
europeu. 

Hu, yuhú, yoyuhú (visita, encontro). Máiteipa? diz o guar. 
e tambem: máichapa, mb'd éichapa, mba' étecópa, como vais? (como 
estás?); o tupi diz: Maié reiáó?; ta'á, maitá, mata. reicó. (como 
vais?) .. O guarani responde: aicó catunte, ha ndavé. E o tupi 
ch4icó catú, inaité r O integralismo brasileiro adotou como sauda­
ção a palavra anaué., proveniente de ha n<iavé, pronunciado na 
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forma tupl. A conjunção ha, não ·existe em tu pi A aspíraç~~ 
guarani que representamos pela letra h, transforma-se em s oµ 
bem ·desaparece; nda, tànto em guar. con:io em tupi admite a trans.:. 
formação na. A silaba ?"e, c.orresponde á sila:ba :ancestral ue. Daí 
que ha nd~vé (e tú ?) é i~al a anaf,té. A palavra tupi inaué, 
corresponde a ndavé, que os portugueses pJ"onunciam e escrevem 
inaité, enauJ, como tambem a palavra ml(ói, lêm: embói (cobra) . 

.. -- . _, . 

Teodoi:o Sampaio, indiscutivel autoridade em tupi e guaraní, 
disse, seguindo os classicos, que o v, não ex~ste em guarani. Só 
o b. Os classicos quasi não usavan1 o v ·e abusavam do · b nas ' suas 
proprias linguas, des·crevendo a lingua indigena. A real idade é 
o contrario. O u permaneceu em tupi ( auá), transformou-se em 
v em guar. (avá). O b provêm da transformação eventual de 
n1b, ou de n1: mbeyú, méyú, beyú. 

7) Bekantschaft-machen, travar conhecimento·, conhecer, 
guar. : cuaá, yocuaá; em tupi: yucuáu. 

Besuchen, visitar, guar. : yuhú, .em tupi: pire~ara. 

Küssen, -~eijar, guar: : yurúpité; em tupi : pUeresáua, · pUera 
yurú. 

Segundo o etnologo Herbert Baldus o .beijo tem seu equiva­
lente noutra caricia guar. tupi: esfregar o proprio nariz contra o 
nariz de outra pessoa e a emoção seria identica á do beijo, cuja 
tradução é chupar a boca. 

Suggestion, Hypnose, Ockultismus (sugestão, hipnose, . ocul­
tismo) são intraduziveis, mas pertencem . ao uso guarani-tu pi. O 
Pagé é o espiritista, que se comunica com o Além. As cerimo­
.nias ,de desincarnação provisoria para se ·comunicar com o Além, 
a proposito das enfermidades, ·da seq1, das pragas, para dar nomes 
á recem-nasci<:los, rodeiava-se de um ambiente religioso. O pagé 
é um niedium e devido ás suas praticas espiritistas foi considerado 
pelos sacerdotes cristãos como feiticeiro e inimigo encarniçado da 
religião cristã. 

8) Neugier, curiosidade, techaramó, em tupi: ma' én-ma' én 
(averiguar a vida alheia eom a vista) ; sa' án-~a' án (averiguar pro­
vando com o paladar) . 

Scherzen, fazer graça, .brincar, mbosarái, em tupi: musarái. 

Singen und tanzen, cantar e -dansar, como manifestação reli-· 
giosa: purahéi, yeroqui. Estas palavras conservam este sentido no 
Paraguai. · Purah.éi, faz em tupi purast.., en1 lingua geral puraseia, .. 

\ -
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encontramos pu (som, canto) e por (salto, dansa). Ademai!, pú­
rasi, significa em tupi: dansar. Por outro lado yeroqui, pode tra­
duzir-se por brotar de palavras ternas e ta-~bem de mov~ento 
animado e· cheio de yeró ·e valentia). Tanto pode ser canto como 
dansa. Em guarayú, ,rezar (fiembo'é) diz-se yeroqui, e ao canto 
porasU. Tambem em chiri-guaná pi,ráe, é cantar. Nesta . ultima 
língua yeroqui diz-se das mulheres que se enfeitam e fazem osten­
. tação da sua pessoa. E' esse o sentido da voz guarani nemboqtii. 
A investigação deve prosseguir. Guahú, diz Montoya é o canto 
dos índios. Talvez profano. E caó; em taipirapé, é canto, · $e.:. 
gundo Baldus. Leopoldo Benitez, traduziu "hino nacional". 
guahú tetãriguara. Atualmente guahú é o latido dos cachorros 
e lobos. E' o modo depreciativo ide chamar o canto. 

Contactos secundarios. . . 

Tudo o que escapa aos sentidos, ·devido á distancia, se apro­
xima de nós por interme<lio da imaginação. ·Com os olhos da 
imaginação vemos o que a distancia nos impede de vêr objetiva­
mente. Die Senhsuicht ist das suchen nach dem kontakte mit dem 
Ferne. A saudade consi.ste em procur~r cont~cto com o distante. ' 
Techagaú nané tnboyuhú mombiri uándivé. Techágaú é a pala­
vra magica. da saudade em guarani. Em língua geral seria: che 
;i' áca aúv, muito menos expressivo . e quiçá apenas uma imitação 
que não ohegou a ser usada. Por meio do techágaú, o desterrado 
Tive pum mundo· interior que não é o que o rodeia, e sim aquel~ 
distante, constituido pelos pais, filhos, irmãos, amigos no sangue 
ou no ideal, visões afetivas enternecedoras ao lado dos quais pu­
lulam as visões antipaticas dos vende-terras e traidores que se 
esforçam por enturvar o ambiente querido das recordações. 
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